
 
REFLEXÕES ESTIGMATINAS: 

“A SODALIDADE REUNIDA EM ASSEMBLÉIAS”  

 
 

PARTE I: SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 
 [MARANI – LENOTTI – P. VIGNOLA – GURISATTI] 

PARTE II: TODO O SÉCULO XX 
[TOMASI – ZAUPA – CHIESA – MARTINIS – FINI – CAPPELINA – L. DUSI 

MOURA – NEMES] 

PARTE III: PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XXI 
[MESCHI – BALDESSARI] 

Comissão para Estudo dos Capítulos Gerais: 
Padres Joseph Henchey, Giovanni Zampieri e Livio Guerra 

Festa Patronal dos Santos Esponsais de Maria e José, 2019 
✞ 

 



A SODALIDADE EM ASSEMBLÉIAS                                         ÍNDICE GERAL 2

Índice Geral 

PREFÁCIO 3 
 

PARTE I: SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 4 

Introdução  5 

MARANI  [ERA PRÉ-CAPITULAR]  8 

LENOTTI CAPÍTULOS 1 - 6 43 

VIGNOLA P. CAPÍTULOS 7 - 13 73 

GURISATTI CAPÍTULOS 14 – 17 [I – IV] 95 

Síntese  105 
Bibliografia 110 

 

PARTE II: TODO O SÉCULO XX  

Introdução   

TOMASI CAPÍTULOS 18 -    111  

ZAUPA J.B. CAPÍTULOS  117 

CHIESA CAPÍTULOS   

MARTINIS CAPÍTULOS   

FINI CAPÍTULOS   

CAPPELINA CAPÍTULOS   

DUSI L. CAPÍTULOS   

MOURA CAPÍTULOS   

NEMES CAPÍTULOS   

Síntese   
Bibliografia  

 

PARTE III: PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XXI  

Introdução   

MESCHI CAPÍTULOS   

BALDESSARI CAPÍTULOS   

Síntese  
Bibliografia  

 

SÍNTESE GERAL  
 

✞ 

✞✞✞ 

✞ 



A SODALIDADE EM ASSEMBLÉIAS                                        PREFÁCIO 3

PREFÁCIO 

Conforme pedido do nosso atual Superior Geral - Pe. Rubens MIRANDA – Pes. 
Zampieri e L. Guerra, e eu próprio, fomos solicitados a elaborar uma reflexão, nos três 
idiomas centrais da nossa Congregação [Italiano, Inglês e Português], sobre nossos 
Capítulos Gerais Estigmatinos, bem como Superiores e Conselhos Gerais. Estas páginas 
serão fundamentadas nas fontes “oficiais” da nossa Comunidade, na sua maior parte em 
nossos Arquivos Gerais em Roma. 

 De nossa tradição Estigmatina, sabemos que os Capítulos Gerais, Conselhos de 
Superiores [estes desde 1970] são o corpo legislador do nosso modo de vida. Nosso 
empenho será para que os documentos [Atas dos Capítulos e reuniões] falem por eles 
próprios. Caso haja uma diferença de opinião na interpretação destas páginas, nossa 
esperança é de que possa haver o diálogo, através das maravilhas das comunicações 
modernas.  

 Esta ênfase, entretanto, trabalhará de mãos dadas com o propósito com o qual 
nos comprometemos: de deixar que os documentos Estigmatinos falem por eles 
próprios, e que, esperançosamente, possam apresentar um discernimento sobre o 
trabalho sincero e os esforços daqueles que nos precederam, e as decisões que foram 
tomadas ao longo dos anos. 

 Entendemos que nossos Capítulos Gerais, bem como Superiores e Conselhos 
Gerais, cobrem anos significatios de três séculos: 

1. Segunda metade do Século XIX: com o falecimento do Fundador, os membros 
que sobreviveram a ele escolheram Pe. João M. Marani [†01 de Julho de 1871] 
como successor de Pe. Gaspar [+ 12 de Junho de 1853].  Isto compreende a Parte 
Introdutória – o papel pré-capitular de Pe. Marani. Ele seria seguido por outros 
três Padres Gerais no final do século XIX – todos eleitos por Capítulos Gerais: Pes. 
Lenotti, P. Vignola e P. Gurisatti. 

2. Todo o Século XXI: com as eleições dos Pes. J. B. Tomasi [o primeiro eleito no 
século XXI]; J. B. Zaupa; Chiesa; [Zaupa  novamente por um terceiro mandato]; Martinis; 
Cappellina [momento em que foram iniciados os Conselhos de Superiores]; Dusi;  
Moura; Nemes. 

3. Primeiras décadas do Século XXI: Pes. Meschi e Baldessari. 

 Esperançosamente, ao compartilharmos informações, possamos todos 
experimentar na graça de Deus uma profunda apreciação da nossa vocação Estigmatina 
nesses tempos desafiadores.  

Respeitosamente, 

Joseph Henchey, CSS  

Na Festa Patronal dos Santos Esponsais de Maria e José, 2019
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1871 - 1875 
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3o  Superior Geral 

1875 - 1891 

Pe. Pio Gurisatti 
4o Superior Geral 
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Introdução: 

-     ESQUEMA DOS PRIMEIROS CAPÍTULOS GERAIS ESTIGMATINOS [1871 – 1911] 

LOCAL 
 
1. Verona-Massalongo 
 
2. Verona- Stimmate 
 
3. Verona- Stimmate 
 
4. Verona-Stimmate 
 
5. Verona-Stimmate 
 
6. Verona-Stimmate 
 
7. Verona-Stimmate 
 
8. Verona-Stimmate 
 
9. Verona-Stimmate 
 
10. Verona-Stimmate 
 
11. Verona-Stimmate 
 
12. Verona-Stimmate 
 
13. Verona-Stimmate 
 
14. [I] Verona-Stimmate 
 
15. [II] Roma – S. Nicola 
dei Prefetti 
 
16. [III]Verona-Stimmate 
 
17. [IV]Verona-Stimmate 
 
18. [V] Verona-Stimmate 

DATA 
 

3-5 Jul. 1871 
 

11-13 Set. 1871 
 

4-6 Out. 1871 
 

9-10 Set. 1872 
 

25 Feb.-2 Mar. 1874 
 

5 Agosto 1874 
 

26-30 Out. 1875 
 

26 Set-4 Out. 1876 
 

17-24 Fev. 1880 
 

16-26 Fev. 1881 
 

12-25 Set. 1889 
 

24 Sep-3 Out. 1890 
 

23-24 Abr. 1891 
 

24-28 Set.1891 
 

21-24 Set. 1896 
 
 

23-25 Set. 1901 
 

18-20 Set. 1906 
 

20-23 Set. 1911 

CAPITULARES 
 

13 
 

16 
 

10 
 

8 
 

8 
 

6 
 

6 
 

10 
 

16 
 

14 
 

17 
 

24 
 

12 
 

11 
 

15 
 
 

18 
 

20 
 

18 
 

ATOS 
 

Eleição de Sup. 
 

Alter. na Const. 
 

Sup. por 10 Anos 
 

Trabalho 
 

Trabalho 
 

Trabalho 
 

Eleição de Sup. 
 

Trabalho 
 

Trabalho 
 

Eleição de Sup. 
 

Alter. na Const. 
 

Alter. na Const. 
 

Trabalho 
 

Eleição de Sup. 
 

Trabalho 
 
 

Eleição de Sup. 
 

Trabalho 
 

Eleição de Sup. 

SUPERIOR 
 

J.B. Lenotti 
 
 
 

J.B. Lenotti 
 
 
 
 
 
 
 

P. Vignola 
 
 
 
 
 

P. Vignola 
 
 
 
 
 
 
 

P. Gurisatti 
 
 
 
 

P. Gurisatti 
 
 
 

J. B. Tomasi 

 
[NB: Os números Romanos anotados nos Capítulos 14-18 entre parêntesis [ ] denotam a ordem 
dos Capítulos após a aprovação do Instituto]. 

 
† 

††† 

† 
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Algumas das principais personalidades dos Primeiros Cap

 
Marco Bassi 

1828 -  † 1896 (68 anos) 

Foi Mestre de Noviços, Superior 
nos Estigmas e Conselheiro 
Geral. Nos últimos anos de vida 
sofreu uma grave ansiedade 
espiritual, que ele conduziu com 
muita paciência. 

 
Ricardo DaPrato 

1812 -  † 1872 (60 anos) 

Cônego da Catedral de Verona e 
Superior da Faculdade dos 
Acólitos.  Como Estigmatino, foi 
Mestre de Noviços e Decano de 
Estudos em Trento. Muito 
estimado por Pe.  Marani, deu 
assistência a ele quando ele 
esteve doente.  

 

                                        INTRODUÇÃO 

Introdução: 

Algumas das principais personalidades dos Primeiros Capítulos Gerais 
[além dos Superiores Gerais]: 

 

 
Pedro Beltrami Francis

1826 - † 1891 (65 anos) 1806 

de Noviços, Superior 

Geral. Nos últimos anos de vida 

espiritual, que ele conduziu com 

Especializou-se em Teologia 
Moral. Muito estimado por Pe. 
Lenotti, permaneceu ao lado de 
seu leito de morte.  Faleceu em 
consequência de uma paralisia 
repentina. 

Como herdeiro geral de Pe. 
Bertoni, ganhou o caso na 
Corte contra o Estado, que se 
estendeu por seis anos, com 
duras batalhas.

 
Luís Morando 

1846 - † 1909 (63 anos) 1820 

Cônego da Catedral de Verona e 

Como Estigmatino, foi 
Mestre de Noviços e Decano de 

Ensinou por muitos anos em 
Verona e Bassano, e no 
Seminário Vaticano. Iniciou o 
processo de beatificação de 
nosso Fundador em 1906, e 
naquele mesmo ano foi 
nomeado Bispo de Brindisi e 
Ostuni.  

Seu mérito particular foi 
trabalhar com perseverance e 
habilidade para reivindicar os 
bens da congrega
confiscados pelo governo 
liberal. Era muito dedicado à 
pregação e aos Oratórios 
Marianos.

6

ítulos Gerais [1871 – 1911] - 

 
Francisco Benciolini 

1806 -  † 1892 (86 anos) 

Como herdeiro geral de Pe. 
Bertoni, ganhou o caso na 
Corte contra o Estado, que se 
estendeu por seis anos, com 
duras batalhas. 

 
João Rigoni 

1820 - † 1900 (80 anos) 

mérito particular foi 
trabalhar com perseverance e 
habilidade para reivindicar os 
bens da congregação 
confiscados pelo governo 

Era muito dedicado à 
pregação e aos Oratórios 
Marianos. 
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Estêvão Rosa José Sembianti Francisco Sogaro 

1860 -  † 1922 (62 anos) 1836 - † 1914 (78 anos) 1839 - † 1912 (72 anos) 

Brilhante em quase todas as 
atividades, ele ensinou ciências 
físicas até sua morte. Dirigiu os 
Oratórios de S. Maria del Giglio e 
dos Estigmas. Foi superior dos 
Estigmas e Conselheiro Geral. 

Foi tesoureiro da Casa-Madre 
Estigmatina; fundou e tornou-se 
superior de uma casa de 
formação em Bassano. Deixou a 
nossa Congregação em 1896 e foi 
admitido na ordem dos 
Combonianos. 

Deixou a Congregação 
Estigmatina em 1874 e foi 
admitido na ordem dos 
Combonianos. Foi 
consagrado bispo em Roma 
em 1885. 

   
André Sterza Ricardo Tabarelli Domingos Vicentini 

1847 - † 1898 (51 anos) 1850 - † 1909 (50 anos) 1847 - † 1927 (79 anos) 

Realizou mais de 300 missões ao 
povo. Foi apaixonado estudante 
de estudos clássicos. Obteve 
uma  brilhante graduação na 
Universide de Pádua, e prêmios  
literários em Amsterdã. 

Foi professor de Filosofia e 
Teologia dos nossos estudantes 
professos por muitos anos, e 
também nos Seminários 
Romanos. Foi diretor de nossas 
escolas, e concluiu a aprovação 
de nosso Instituto pela Santa Sé. 

Em 1900, deixou os 
Estigmatinos para entrar na 
congregação Escalabrina, 
onde se tornou Superior 
Geral. In 1910,  ajudou os 
Estigmatinos a estabelecer a 
nossa primeira fundação no 
Brasil, em Tibagi. 
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Esboço Esquemático de Sua Vida1 

 

 

 

 

 

 

 

GIOVANNI MARIA MARANI (sacerdote) 

NASCIMENTO:  Verona (S. Stefano) –  5 de Maio de 1790 

ORDENAÇÃO: 4 de Junho de 1814 

ADMISSÃO:      Estigmas – 4 de Nov. de 1816 

FALECIMENTO: Verona (Casa Massalongo) – 01 de Jullho de 1871 

IDADE: 81  

  Desde ainda jovem, Pe. Marani tornou-se muito próximop de Pe. Bertoni: ele era 
seu ajudante e íntimo confidente. A ele, quando ainda era seminarista, Pe. Bertoni 
revelou seu sonho secreto de fundar uma Congregação de vida relilgiosa. 

Após Marani entrar ainda jovem nos Estigmas, em 1816, infatigavelmetne 
engajava-se em ensinar na escola e nos ministérios sagrados. Imediatamente após a 
morte de São Gaspar, trabalhou fervente e arduamente para ter a Congregação – que 
parecia quase extinta - canonicamente reconhecida. 

Reconstruiu o Mosteiro da Santíssima Trindade para ser a sede do Noviciado. 
Começou a reforma dos prédios de S. Maria del Giglio (“Dereletti”).  

Após a desapropriação de todos os bens da Congregação, e a dispersão de seus 
membros, em 1867, retirou-se para a casa pertencente à família Massalongo, onde veio 
a falecer quatro anos depois.  

+++++ 

  

                                                      
1 Fonte: Confrades.com – por Pe. Silvano Zanella, CSS. 
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Breve Biografia: 

              Pe. Marani nasceu em Verona em 1790, filho de Celestino Marani e Úrsula 
Robbi. Sendo bem treinado em piedade, ele seguiu de bom grado a Voz Divina que o 
chamou para o santuário. Logo depois de ser investido, ele se tornou intimamente 
associado com Pe. Bertoni, a quem ele considerou como um pai. O jovem Marani 
estabeleceu-se para modelar sua própria vida após a vida santa e Pe. Bertoni. Ele 
armazenou um rico tesouro de instruções e exemplos, e foi com base neles que Pe. 
Bertoni o formou. Ao longo de sua longa vida, quase em todos os eventos, ele se 
lembrava daqueles ditos e conselhos e das perspectivas do Fundador para nosso 
treinamento. 

              Ele participou com Pe. Bertoni nas instruções e no governo do Oratório de São 
Paulo, em Campo Marzo, e mais tarde no Oratório em São Firmo Maior. Ele era o 
companheiro freqüente de Pe. Bertoni, e logo conquistou a sua admiração e carinho. 
Então, depois da morte do Fundador, Pe. Marani foi eleito por unanimidade de votos 
para sucedê-lo no governo da Congregação. Uma vez que a Comunidade foi “aprovada” 
pela Santa Sé, em 1855, o pequeno grupo passou pela formalidade de “elegê-lo” para o 

serviço que ele já estava 
prestando. 

    Se o Plano, a Fundação e 
as Constituições da Congregação 
foram obra de Pe. Bertoni, 
depois ao Pe. Marani estava 
reservada a tarefa de obter da 
Santa Sé o Decreto de 
Louvor. Pe. Marani também 
deveria realizar o trabalho de 
seu desenvolvimento inicial. 

              Ele restaurou e renovou 
o antigo Convento da Santíssima 
Trindade, e lá estabeleceu o 
noviciado. Ele forneceu à nossa 

Igreja vasos e vestes sagrados e também um bom órgão. Ele comprou o nosso lote no 
cemitério de Verona para a nossa família religiosa. Ele iniciou a construção da Igreja de 
Santa Maria del Giglio, que foi interrompida em um estado avançado pelos 
acontecimentos de 1866. Ele iniciou negociações com o mais ilustre bispo de Trento, 
Bento Riccabona, para estabelecer naquela diocese uma casa de nossa Congregação. De 
muitas outras maneiras, Pe. Marani promoveu o bem-estar da Congregação, e foi muito 
intrépido na defesa de seus direitos. Ele sempre foi muito diligente em preservar o 
espírito de Pe. Bertoni - isto é, humildade, sacrifício e o caminho oculto. Ele queria em 

Estigmas: Igreja e Convento 
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todos os seus filhos, mas especialmente nos jovens estudantes, uma aplicação mais 
diligente para estudar, e uma perfeita submissão a toda obediência, não importando 
quão árdua. Ele costumava repetir para eles o seu lema, que sintetizava esses ideais: 
“Estejam preparados para tudo!" [Parati ad omnia!]. 

              Ele exigiu toda apurada precisão e grande 
reflexão em todas as coisas. Ele costumava dizer: 
"Analisem não apenas as idéias e palavras de Padre 
Gaspar, mas também as suas ações".  Ele dizia isso 
quando citava as palavras e os exemplos de 
Pe. Bertoni.  Esta era a regra para a sua própria vida.  
Ele cumpriu cuidadosamente, com constante 
solicitude, o ofício de Superior. Certificava-se de que 
estava bem informado sobre todas as coisas.  
Aproveitava todas as ocasiões para infundir em seus 
filhos um amor pela Regra e pelas virtudes religiosas. 

              Seu zelo apostólico foi excelente. Era dotado 
de uma mente serena e perceptiva. Sua vontade era 
tão forte que ele parecia tirar nova força das 
dificuldades. Sua mente foi alimentada com o 
alimento substancial da doutrina católica sadia, e sua 
vontade era reforçada pelo práticas da perfeição 
cristã. Usava ambas estas faculdades com bons 
efeitos para a santificação das almas e para a maior glória de Deus. 

              Desde a instrução elementar de meninos, até a mais avançada educação do 
clero, tudo ficou sob a influência de seu apostolado. Colhia ótimos resultados, mas 
sempre à custa de seu próprio suor. Encorajado pela caridade de Jesus Cristo, que o 
animava, ele ensinou aos não-instruídos da cidade e do campo os primeiros princípios 
da religião. Reformou os hábitos de muitas almas, pelas muitas missões que 
pregou. Dirigiu sabiamente as casas religiosas, chamou-as de volta à estrita observância 
da frouxidão em que haviam caído. Ministrou os Exercícios Espirituais ao clero, que 
ficaram edificados e maravilhados pelo seu zelo e caridade. Em seu papel de 
examinador das Vocações Sacerdotais, manifestou uma discrição maravilhosa, e um 
julgamento perspicaz.  Quando consultado sobre questões muito sérias e 
comprometedoras, até mesmo por pessoas de alto escalão, estas passaram a admirá-lo 
pela sabedoria de seu conselho. 

              Na sucessão contínua de muitos trabalhos , concentrava toda a sua atenção e 
aplicava todas as suas forças ao que lhe havia sido pedido. Era o mais esquecido de si 
mesmo. De seu trabalho intenso, contraiu os primeiros germes daquela doença fatal 
que lentamente minou todas as suas forças, e um dia reivindicaria sua vida. Mesmo com 

Convento da Santíssima Trindade 
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a doença em estado avançado, o forte temperamento e a virtude madura de Pe. Marani 
pareciam estar obtendo vantagem. Embora estivesse confinado à cama, ele ainda não 
se omitia de nada, e trabalhava incansavelmente pelo bem das almas. Seu corpo estava 
se deteriorando, mas, de seu leito de dor, ele mantia o seu espírito que simplesmente 
não aceitaria o fracasso. Trazia a uma feliz conclusão os esforços de seus dignos e 
amados colegas. 

              Mesmo durante esses últimos anos de provação, a virtude desta alma eleita foi 
severamente submetida à prova. Além de seus sofrimentos físicos, que se tornavam 
mais intensos a cada dia que passava, foi da vontade de Deus que Pe. Marani também 
suportasse uma série de privações, amarguras e as mais desoladoras provações. 

              Era o ano de 1866, quando o novo governo piemontês o considerou 
suspeito. Sua Casa religiosa foi revistada, sua família Religiosa se envolveu em um longo 
litígio com o governo. Tudo isso resultou da perseguição geral dirigida contra 
comunidades religiosas. Ele então mandou alguns na comunidade para longe do 
Stimmate, e, com lágrimas nos olhos, ordenou que seus amados jovens estudantes 
fossem levados para um lugar [Villazzano] longe dele - as montanhas de Trento. Ele 
mesmo se tornou um prisioneiro virtual - também devido à sua doença invasiva - em 
uma casa particular [de sua sobrinha], exilado do confiscado Stimmate, que por tanto 
tempo tinha sido o centro de seus pensamentos e vida. Esse lugar sempre foi a pátria do 
seu coração. 

              Apenas declararemos aqui que ele sofreu muito. Suas muitas tribulações foram 
apoiadas em sua alma forte com heróica resignação Cristã. Elas foram para ele ocasião 
de novos e preciosos méritos. 

              Quanto mais esses fardos pesavam fortemente sobre ele, ele se mostrava a 
crescer acima deles. No entanto, ele se derreteria em lágrimas nos tristes eventos que 
estavam ocorrendo, os insultos levantados contra a sua autoridade legítima e a negação 
dos direitos do Pontífice Romano. Por toda a sua vida, Pe. Marani havia sido um filho 
dedicado e valente defensor da Santa Sé. 

              Talvez os acontecimentos de 1870, que causaram vergonha a esta augusta 
autoridade, e contra os seus direitos sagrados, tenham levado ao máximo os seus 
sofrimentos, e acelerado o final de sua longa vida. Fortalecido pelo conforto da religião, 
e em meio à tristeza de seus filhos, ele adormeceu no Senhor, na avançada idade de 81 
anos, em 1º de julho de 1971. Agora, nossa esperança é que ele, abençoado entre 
aqueles que apreciam a visão, interceda pela nossa Congregação, pela Igreja e pelos 
Sacerdotes, herdeiros de seu espírito, e imitadores de suas virtudes. 

+++++ 
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Alguns detalhes adicionais sobre o Vínculo entre Pe. Marani e Pe. Bertoni2 

1.               O vínculo com Pe. Bertoni: no “Carnaval”, dias pré-Quaresma em Verona, em 
1806 - Pe. Bertoni estava fazendo um retiro para as Irmãzinhas de São Francisco de 
Paola e foi ajudado por vários outros padres: Pe. Mateus Farinati e Pe. Caetano Allegri – 
com a assistência do seminarista João Marani. Ele havia recebido as Ordens Menores 
em 31 de janeiro de 1806. Devido às interrupções Napoleônicas, seu curso de teologia 
foi um tanto interrompido. Dentre seus colegas de escola, na época, estavam outros 
nomes também conhecidos: Luís Bragato, Caetano Brugnoli. O próprio futuro 
Pe. Marani nos conta que seus contatos com Pe. Bertoni remontam a 1805. Ele acabaria 
sendo chamado de "braço direito" de São Gaspar. 

2.               Primeiro Sucessor de Pe. Bertoni como Superior Geral:  

Assim nos narra o Pe. João Batista Lenotti:  

“Depois da morte de nosso venerando Fundador, de feliz memória... 
reuniram-se os Pes. Marani, Gramego, Brugnoli, Benciolini, Venturini e Lenotti, 
para a eleição do superior da Congregação. E, graças a Deus, foi eleito a viva-voz, 
e mais tarde na solene ereção do Instituto, por escrutínio secreto, o Revmo. Pe. 
João M. Marani, filho primogênito de Pe. Gaspar”. 

  Notemos que, neste segundo escrutínio, os votantes serão somente cinco. 
Morrera o Pe. Gramego. Cinco sacerdotes e 4 irmãos coadjutores, eis toda a 
Congregação. 

3.               A casa de Massalongo: em 29 de outubro de 1867, Pe. Marani e 
os outros dois padres que viviam com ele eram forças para deixar o Stimate depois de 
viverem lá por 51 anos. De lá, Pe. Marani continuou em seu papel atribuindo os poucos 
membros: os frs. Bassi, Pedro Vignola, João Rigoni e Thomas Vicentini. Eles adoravam 
em uma pequena capela na casa de sua sobrinha. Aos 79 anos, ficou evidente que o 
Pe. Marani estava "indo morro abaixo", em termos de saúde. Uma de suas grandes 
alegrias naquele tempo  era visitar os jovens estudantes Estigmatinos alojados na casa 
de verão em Villazzano. Em 1º de julho de 1870, um domingo, Pe. Marani faleceu às 
14:30h. A primeira sessão do Primeiro Capítulo Geral seria realizada neste casa, como 
veremos nos estudos subsequentes sobre os Capítulos Gerais. 

+++ 

  

                                                      
2 Estas notas são tomadas da biografia compilada por Pe . José Stofella - publicada na CS II, fasc. 1 - traduzida em 
Português pelo Pe. Paulo Campo Dal'Orto – e apresentada pelo Superior da Província Santa Cruz na época, o 
saudoso + Dom Moacyr Vitti, em 31 de maio de 1986. 
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Um compêndio da vida de Pe. Marani e dos primeiros tempos do 
Congregação Estigmatina3: 

1790 

05 Mai:  Quarta-feira - João Maria Marani, filho de Celestine , nascia às 10h00, na 
Paróquia de Santo Estêvão, em Verona. 

08 Mai:  João Marani foi batizado na paróquia de Santo Estêvão, Verona, três dias 
depois de seu nascimento. 

1799 

17 Fev:  Dom Avogadro confirmou João Maria Marani. 

1805 

19 Dez:  Um dos últimos atos do Escritório da Chancelaria sob o bispo Avogadro foi a 
assinatura do Decreto para a Vestição de João Marani, neste dia. 

1806 

06 Jan:  João Maria Marani foi investido na Igreja de São Paulo pelo pároco, 
Pe. Girardi. 

04 Abr:  João Marani recebeu neste dia a tonsura, pelo bispo Molin. 

05 Abr:  Miguel Ângelo Gramego foi ordenado diácono pelo bispo Molin, 
administrador de Asola, na Igreja de St. George, Verona - João Marani 
recebeu as quatro ordens menores nesta mesma cerimônia. 

1811 

Jul 15:  Um certo monsenhor Ruzzenenti, cônego da catedral e amigo do pai de Pe. 
Bertoni, escreveu neste dia - nesta mesma data, um certo Sr. Antônio 
Micheletti forneceu uma investidura para que João Marani pudesse continuar 
os seus estudos para o Sacerdócio. 

21 Set:  João Marani foi ordenado Sub-Diácono na Basílica de Santo Antônio em 
Pádua, pelo Bispo Scipione de Desendis. 

1812 

19 Set:  Sexta-feira da Têmpera do Outono4 - Bispo Liruti conferiu o Sub-Diaconato a 
João Marani, e a Tonsura e as Quatro Ordens Menores a Francisco Cartolari. 

                                                      
3  Fonte: Um Calendário Estigmatino – cf. Bibliografia. 
4  As Quatro Têmporas (corrupção do Latin Quatuor Tempora) que caem na quarta-feira, sexta-feira e sábado da 
mesma semana, ocorrem em conjunção com as quatro estações do ano, e foram prescritas para toda a Igreja pelo 
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1814 

04 Jun:  Sábado da Têmpera do Verão5 - Bispo Liruti ordenou João Maria Marani 
Sacerdote.  Neste mesmo dia, Pe. Bertoni escreveu a Madre Naudet, dizendo-
lhe que ele estava confinado à cama. 

05 Jun:  Domingo da Trindade - Pe. Marani, ordenado no dia anterior, celebrou sua 
primeira missa na paróquia de São Paulo. Pe. Bertoni estava doente , então 
não pôde comparecer. 

1816 

25 Fev:  Domingo da Quinquagesima (de Cinzas), e data da Solene Ereção Religiosa de 
um Oratório Mariano na Paróquia dos Santos Firmo e Rústico. Os quatro 
primeiros nomes deste novo Oratório foram: Pes. Bertoni, Nicola Mazza, 
Marani e Gramego.  Pe. Marani dedicou-se muito a esse Oratório, até cerca 
de novembro de 1819. 

17 Ago:  Pe. Bertoni escreveu para Madre Naudet, dizendo-lhe que Pe. Galvani lhe 
oferecera o Stimmate e os outros "lugares piedosos". Pe . Marani insistia para 
que ele os aceitasse. 

04 Nov:  O aniversário da Congregação. Neste dia, Pe. Bertoni, Pe. João Maria Marani 
e o irmão Paul Zanoli foram ao Stimmate para residir. Primórdios da 
Congregação. 

1820 

25 Nov:  Na Igreja do Stimmate, o Altar de Santa Catarina foi usado pela primeira 
vez. Sobre o altar, foi pendurada uma pintura de Voltolini, retratando o 
noivado do Santo.  Pe. Marani presidiu a primeira Missa no novo 
Altar; Pe. Gramego, a segunda - e Pe. Bertoni a terceira. 

1822 

14 Dez:  O imperador Francisco I, que visitava Verona, partiu hoje. Mais ou menos 
nessa mesma época, Pe. Galvani ficou gravemente doente, e Pe. Bertoni 
enviou Pe. Marani para ajudar o velho benfeitor da Congregação. 

  

                                                                                                                                                                           
Papa Gregório VII (1073-1085). A Têmpora do Outono (no hemisfério Norte) ocorre após 14 de setembro 
(Exaltação da Santa Cruz); do Inverno, após 13 de dezembro (Santa Luzia); da Primavera, após a Quarta-feira de 
Cinzas; e a do Verão após o Domiingo de Pentecostes. 
5  Cf. nota de rodapé # 4. 



PARTE I                                               MARANI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

23 Jan:  Esta foi a primeira observância pública da Festa dos Espousals no 
Stimmate! Havia quatro padres morando lá
Marani, Gramego e Brugnoli 
vieram ao Stimmate neste dia para celebrar a 
havia uma pintura dos Espo
visitantes estavam o 
Verona, convertido do 
um fundador.  As causas para beatificação e canonização 
estão na Congregação dos Santos

23 Jan:  O Livro de Missas registrou 
notou que o Matrimônio
contrastou a fortaleza
Tomé. 

29 Dez:  Pe. Bertoni escreveu para Madre Naudet
estava sofrendo - ele 
estomacal e também de cálculos biliares.

Antigo Conjunto dos Estigmas (
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1823 

primeira observância pública da Festa dos Espousals no 
Havia quatro padres morando lá, naquele tempo: 

Marani, Gramego e Brugnoli - e também o Irmão Paulo Zanoli.
vieram ao Stimmate neste dia para celebrar a Missa. Sobre o 
havia uma pintura dos Esponsais de Maria e José.  Entre os sacerdotes 
visitantes estavam o Pe. Carlos Steeb [Fundador das Irmãs de Misericórdia
Verona, convertido do Luteranismo] - e Pe. Nicola Mazza, ele próprio também 

causas para beatificação e canonização destes sacerdotes 
Congregação dos Santos em Roma, agora. 

1828 

registrou hoje 75 missas celebradas. Pe. Marani pregou.
Matrimônio era Virginal, e sua descendência 

taleza de Maria com o medo de José e as dúvidas do apóstolo 

Bertoni escreveu para Madre Naudet, dizendo-lhe que Pe.
ele passou muitos anos difíceis, sofrendo de uma doença 

estomacal e também de cálculos biliares. 

 

Antigo Conjunto dos Estigmas (autor e ano não conhecidos) 

17

primeira observância pública da Festa dos Espousals no 
tempo: Pes. Bertoni, 

Zanoli. 42 padres 
Sobre o altar principal 

Entre os sacerdotes 
teeb [Fundador das Irmãs de Misericórdia de 

Nicola Mazza, ele próprio também 
destes sacerdotes 

Marani pregou. Ele 
descendência era Divina. Ele 

s dúvidas do apóstolo 

Pe. Marani ainda 
de uma doença 
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1829 

30 Set:  Pe. Bertoni escreveu a Madre Naudet 
para dizer-lhe que estava feliz por a 
Condessa Settala ter entrado na 
Congregação de Madre Naudet.  Ele 
pediu a ela para ter o 'santo Príncipe 
d'Hohenloe' orando por Pe. Marani, 
que vinha sofrendo há cerca de um 
ano. 

1835 

02 Jun:  Pe. Bertoni e Pe. Marani iniciaram 
um retiro para 20 jovens prestes a 
receber as ordens sagradas. 

1836 

01 Mar:  A Casa dos Dereletti, junto a Santa 
María del Giglio , foi convertida em 
uma casa filial do 
Stimmate. Pe. Marani veio ao Stimmate cinco dias por semana para a escola e 
deu conferências teológicas no Dereletti para 10, ou 12 Sacerdotes, como 
Pe. Bertoni costumava fazer, anos antes, em Sts. Firmus. 

1837 

01 Dez:  Neste dia, Pe. Bertoni escreveu uma carta ao Pe. Bragato, que estava na corte 
imperial em Viena. Pe. Bertoni escreveu em termos brilhantes sobre o 
competente, ocupado e variado apostolado de Pe . Mariani.  - uma boa idéia 
do ideal de Bertoni para o Missionário Apostólico. Pe. Marani estava dando 
conferências noturnas ao clero - ouvindo confissões - ensinandocatecismo - 
examinando vocações no seminário . Padre Bertoni também enviou um livro 
ao Pe. Bragato para as devoções de março em honra a São José. 

1838 

10 Out:  Ursula [Rabby] Marani, mãe de Pe. João Marani, faleceu hoje. 

1840 

14 Ago:  Pe. Bragato escreveu novamente de Viena - era muito frequente a 
correspondência entre Verona e Viena nesses dias: Pe. Marani, mais tarde, 
viria a destruir todas estas cartas entre Pe. Bertoni e Pe. Bragato, por medo 
do governo, que um dia seria hostil em Verona.  

Casa dos “Dereletti” e Igreja Santa Maria 
del Giglio 



PARTE I                                               MARANI                                              BIOGRAFIA              19

1846 

02 Dez:  Nesta data, Celestino Marani – pai de Pe. Marani - faleceu aos 86 anos na 
Paróquia São Paulo. 

1848 

Jan 03: Pe. Roothan, Superior Geral of the Jesuits, assinou um documento aprovando 
a Congregação Mariana de Pe. Fedelini no Seminário de Verona. 

23 Jan:  Pe. Marani pregou sobre os Esponsais - ele afirmou que a virgindade não é 
boa em si mesma como um fim, mas apenas na medida em que é útil para 
alcançar o Sumo Bem. Através dos Esponsais, é mais fácil entender Cristo 
como homem. 

Jun 25: Pio IX emitiu dois Decretos: Romani Pontifices e Regulari Disciplinae, que 
trataram especificamente dos passos a serem tomados na vida religiosa. Esses 
passos não foram claramente delineados nas Constituições Originais de Pe. 
Bertoni, que ele estava escrevendo durante esses anos. 

1849 

23 Jan:  Pe. Marani pregou sobre os Esponsais e afirmou que o matrimônio foi 
honrado por estes dois Santos - foi o matrimônio perfeito. 

1853 

12 Jun:  Alguns sacerdotes dos Estigmas saíram para ensinar a Quarta Classe 
[Catecismo] nas paróquias de Verona, neste domingo à tarde. Pe. Marani 
estava atendendo o moribundo Pe. Bertoni, e depois de conferir os Últimos 
Sacramentos entregou o Ritual e a estola ao Pe. Brugnoli, e foi então para a 
Paróquia de São Lucas, onde iria dar aulas. Daí, ele decidiu voltar para atender 
Pe. Bertoni, e mandou avisar o pároco de São Lucas. Quando ele reentrou no 
quarto de Pe. Bertoni, disse as respostas às orações 'para uma alma partindo', 
oferecidas por Pe. Brugnoli. Logo depois, Pe. Brugnoli virou-se para Pe. 
Marani, e lhe disse: 'Você não vê que o Padre Gaspar está morto? Pe. 
Gramego entrou no quarto e olhou para a forma imóvel de Pe. Bertoni e, 
conforme registros, disse: Agora é a minha vez de segui-lo em breve. [Ele 
faleceu seis semanas depois]. 

13 Jun:  Pe. Marani, diretor do Oratório, deu uma palestra às Irmãs da Sagrada Família 
sobre o falecimento de Pe. Bertoni - ele frequentemente se emocionou 
durante a sua palestra. Pe. Fedelini, que havia deixado a Congregação, 
escreveu a Pe. Marani nesta data, e perguntou se ele poderia um dia retornar 
à Congregação. 
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04 Ago:  As autoridades Provinciais em Veneza negaram o pedido de Pe. Marani para 
ter o corpo de Pe. Bertoni de volta aos Estigmas; então Pe. Marani apelou 
para Viena. 

22 Set:  Pe. Marani fez um segundo recurso para que o corpo de Pe. Bertoni 
retornasse aos Estigmas, depois que a sua petição anterior de 4 de agosto 
deste ano foi recusada.  

26 Set:  Pe. Marani comprou um lote no cemitério local para os falecidos da 
Congregação.  

23 Nov:  Todos os falecidos da Congregação nesta época foram transferidos para o lote 
no cemitério da cidade comprado por Pe. Marani. Os falecidos re-enterrados 
neste dia foram: Ir. Casella, Pe. Biadego, Clérigo Luís Ferrari, Pe. Bertoni, Pe. 
Gramego e Ir. Bandora. Pe. Gramego e Pe. Cartolari foram enterrados em seus 
lotes familiares. 

07 Dez:  Bispo Pedro Aurélio Mutti, OSB, Patriarca de Veneza e ex-Bispo de Verona, 
escreveu uma carta de recomendação para a Santa Sé em favor 
da Congregação, a pedido de Pe. Marani. 

12 Dez:  O 'Rapporto’ (Relatório) disse que a apresentação que Pe. Marani havia 
elaborado para a Santa Sé para obter o Decreto de Louvor tinha essa data. 

23 Dez:  Em busca de aprovação do governo para a Congregação, Pe. Marani enviou a 
sua matriz de documentos para revisão de Pe. Bragato, antes da apresentação 
a Francisco José I. 

1854 

02 Fev:  Monsenhor Prela, Núncio Apostólico, encaminhou a Roma o pedido de Pe. 
Marani para aprovação da Santa Sé. Isso parece ter se perdido nos arquivos 
lá. 

23 Fev:  Pe. Marani, Superior Geral, enviou as Constituições Originais de Pe. 
Bertoni  para um amigo, Pe. J. Fusari, SJ - que disse que as leu e que admirou 
o espírito com o qual foram escritas. Pe. Fusari sugeriu que elas fossem 
enviadas para um certo Pe. Mignardi, que poderia oferecer uma melhor visão 
crítica delas. 

19 Mar:  Pe. Marani, Superior Geral, respondeu o questionário que lhe foi enviado 
pelas autoridades de Veneza. Ele afirmou que as Escolas nos Estigmas  se 
ajustariam exatamente às exigências do estado. 
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31 Mai:  Pe. Marani foi a Bolzano para ver o Bispo-Eleito Benedito Riccabona, antes de 
sua partida para Roma. Ele deixou com o Bispo-Eleito uma cópia das 
Constituições Originais6 de Pe. Bertoni. 

Jun 12:  Uma carta chegou ao Stimmate, de Pe. Bragato, instando Pe. Marani a se 
apressar para Roma e visitar o Bispo Riccabona lá. 

23 Jun:  Sexta - feira - às 12:35h - Pe. Marani, Superior Geral, e Ir. Luís Ferrari, 
partiram de Bologna para Roma - '350 milhas em 54 horas!' 

28 Jun:  Pe. Marani e Ir. Luís Ferrari chegaram a Roma na Vigília de São Pedro: eles se 
hospedaram com um certo Cônego Bertinelli. 

29 Jun:  Pe. Marani e Ir. Ferrari viram Pio IX em uma Missa Papal na Festa de São 
Pedro - eles escreveram que a cena era tão magnífica que não podiam 
expressá-la. 

30 Jul:  O corpo de Pe. Bertoni retornou aos Estigmas e foi colocado no corredor 
central da Igreja. Pe. Giaccobbe pregou um sermão emocionante nesta 
ocasião. Pe. Marani, Superior Geral, estava ausente, em Roma. 

10 Ago:  Pe. Marani visitou o Sub-Secretário da Sagrada Congregação dos Bispos e 
Regulares em Roma, e foi assegurado de que os documentos que ele tinha 
trazido de Verona estavam sendo examinados por Pe. João Perrone, SJ, um 
Consultor, que daria o seu parecer em tempo devido. O Sub-Secretário estava 
muito preocupado com a aparência de Pe. Marani. Ele parecia muito 
desconfortável. 

22 Ago:  Pe. Marani, em Roma, obteve da Sagrada Congregação das Indulgências um 
favor para o Altar Principal da Igreja de Santa Maria del Giglio, fazendo dele 
um 'altar privilegiado'. 

24 Out:  Pe. Marani, Superior Geral, e Ir. Luís Ferrari, tiveram uma Audiência Privada 
com o Papa Pio IX. Pe. Marani falou abertamente ao Santo Padre sobre a 
Congregação. O Papa perguntou a Pe. Marani se o Ir. Ferrari também havia do 
às Missões com os Sacerdotes. Pe. Marani respondeu que ele não 
o fez; então o Papa disse que os Irmãos da Congregação deveriam ser os 
Mestres de todo ofício. Foi durante esta Audiência que Pio IX declarou que a 
pequena Congregação dos Estigmas era a 'sua' Congregação, e expressou o 
desejo frequentemente citado: Crescat Pusillus Grex ! [Cresça o Pequeno 
Rebanho!]. 

                                                      
6  A Breve Cronaca, I, p. 88, atribui a este evento "o último dia de março de 1854”.  No entanto, a CS II, pg. 30, 
registra 31 de maio de 1854 a data deste importante encontro. 
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25 Out:  Pe. Marani, Superior Geral, e em Roma, escreveu ao Pe. Brugnoli, de volta aos 
Estigmas - pois Pe. Brugnoli era o mais velho - para dizer à Comunidade da 
felicidade que ele e Ir. Ferrari experimentaram no dia anterior, em sua 
Audiência com o Papa. 

31 Out:  Pe. Marani e Ir. Ferrari deixaram Roma, depois de sua visita bem-sucedida 
para obter o Decreto de Louvor para a Congregação. Este seria concedido 
em 16 de abril de 1855. 

01 Nov:  Pe. Marani e Ir. Luís Ferrari regressaram a Verona, depois de uma estada de 
quase quatro meses em Roma, onde tiveram uma audiência privada com o 
Papa Pio IX [em 24 de outubro de 1854]. Sua visita conseguiu a concessão à 
Congregação do muito cobiçado Decreto de Louvor, que seria concedido 
em 16 de abril de 1855. 

07 Nov:  Pe. Marani escreveu ao bispo Riccabona, informando-o que Pe. DaPrato e um 
outro Padre Diocesano queriam entrar na Congregação. 

19 Nov:  Bispo Riccabona escreveu ao Pe. Marani, expressando orgulho por dois de 
seus sacerdotes estarem prestes a entrar na Congregação. Ele disse que 
estava especialmente triste por perder o Pe. Ricardo DaPrato, mas que deu a 
sua permissão a ambos para entrarem. 

1855 

17 Jan:  Pe. Antonio Bresciani, SJ, em Roma, escreveu ao Pe. Marani, Superior Geral, 
com palavras de grande elogio a Pe. Bertoni. E às Constituições que ele 
escreveu. 

23 Abr:   Segunda-feira – foi sabido nos Estigmas que o Bispo Riccabona havia enviado 
o Decreto de Louvor, recentemente concedido, de Roma para os Estigmas.  
Pe. Marani escreveu a seu amigo em Roma, o Cônego Bertinelli, para lhe 
contar sobre a felicidade nos Estigmas quando da recepção desta notícia. 

23 Set:  Domingo - às 15:00 horas, 5 sacerdotes [Pes. Marani, Benciolini, Brugnoli, 
Venturini e Lenotti] elegeram Pe. Marani Superior Prepositus, ou Geral. Após 
a eleição, toda a Comunidade foi reunida e informada sobre os  
procedimentos. 

30 Set:  Esta foi uma das datas mais importantes da História Estigmatina. Foi o 18º 

Domingo depois de Pentecostes - às 8:00 horas da manhã, Dom Riccabona 
chegou aos Estigmas para a cerimônia especial chamada Ereção Canônica da 
Congregação. Ele estava acompanhado por seu Vigário, Monsenhor Marchi, 
e seu Mestre de Cerimônias, um certo Pe. Valbusa. Foi cantado o Veni, 
Creator – em seguida, o Bispo celebrou a Missa – no final desta, ele incensou 
o Santíssimo Sacramento exposto, e foi até a Cadeira que estava preparada 
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no Santuário. Pe. Marani, então, ajoelhou-se diante do Santíssimo 
Sacramento, e recitou a sua Profissão Religiosa - em seguida, sentou-se em 
uma cadeira colocada diante do Altar para ele, e recebeu a Profissão 
Religiosa dos 5 Sacerdotes e 3 Irmãos. 

1856 

01 Abr:  Pe. Marani estava doente; então, Pe. Lenotti foi a Cremona para pregar o 
Retiro aos Camilianos. 

09 Jul:  Pe. Marani encontrou-se com Dom Riccabona em Reichstadt - o bispo disse 
que o bispo de Mântua expressara o desejo de ter a Congregação em sua 
Diocese. 

1857 

24 Jan:  Pe. Marani pregou uma missão em Vignasio , uma "cidade de cerca de 19.000 
almas" - que excedeu todas as expectativas. Os mais velhos da cidade 
disseram que nunca tinham visto nada parecido lá. 

17 Jun:  Pe. Marani foi para Strà para ficar no lugar de Pe. Bragato na Corte 
imperial. Pe. Bragato foi a Bolonha para obter dois favores do Papa: que os 
membros da Congregação pudessem dar a Bênção papal no final de suas 
Missões Paroquiais, Retiros, e que pudessem abençoar os rosários e coisas 
semelhantes com indulgências especiais - e também o favor de que os 
membros da Congregação pudessem rezar a Missa uma hora antes do 
amanhecer, se houvesse uma boa razão. 

30 Jun:  Pio IX, de próprio punho, assinou o pedido de Pe. Marani apresentado a ele 
em Bolonha no dia 17 de junho de 1857. 

09 Ago:  Pe. Marani estava hospedado no Dereletti, para dar espaço nos Estigmas para 
os Sacerdotes em Retiro. Pe. Daniel Comboni, um dos retirantes, veio 
consultar Pe. Marani. Ele parecia um tanto temeroso dele, mas foi encorajado 
por Pe. Benciolini. Pe. Marani colocou-o à vontade, e foi de grande ajuda para 
ele.  Muitos anos mais tarde, como Prefeito Apostólico para a África Central, 
Monsenhor Comboni lembrou deste dia. 

1858 

16 Mar:  Tendo completado a missão ontem em Vicenza, Pe. Marani, Superior Geral, 
partiu neste dia para Caravaggio, para examinar a oferta do Santuário lá para 
a Congregação. 

07 Abr:  Pe. Marani, Superior Geral, foi a Rovereto para decidir sobre aceitar uma Casa 
em Sacco, nos arredores de Rovereto. Depois de alguma deliberação, 
Pe. Marani recusou ambas Sacco e Caravaggio, que haviam sido oferecidas. 
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04 Mai:  Nesta data, Pe. Marani, Superior Geral, escreveu ao Papa Pio IX e enviou ao 
Santo Padre uma cópia da “Vida de Pe. Bertoni ”, escrita por Pe. Caetano 
Giaccobbe. 

14 Jun:  Pe. Marani estava doente neste momento - a maioria dos padres estava 
pregando extensivamente através das montanhas: em Ghiaccia, 
Compofontana, San Bartolomeo, Belca, Castelnuovo, Vestena Vecchia e 
Nuova, preparando estas paróquias para a Visitação iminente do Bispo. 

28 Jun:  Pio IX escreveu ao Pe. Marani - ele agradeceu pelo recebimento da Biografia 
de Pe. Bertoni [escrita por Pe. Giaccobbe]. Ele também expressou a sua 
felicidade ao saber que 'seu' Pequeno Rebanho - nossa Congregação - havia 
crescido um pouco - o Papa enviou a sua Bênção Apostólica para Pe. Marani e 
a Congregação. 

26 Jul:  Pe. Marani foi ungido pela segunda vez, quando estava gravemente doente, 
com febre. 

07 Nov:  Pe. Lenotti, Mestre de Noviços, deu uma Exortação Doméstica aos Noviços, 
dizendo-lhes para rezar muitas vezes pela Congregação, que estava sofrendo 
muito naquele momento. Pe. Marani, o Superior Geral, estava gravemente 
doente; Pe. Brugnoli estava morrendo e o Ir. Marini tinha acabado de morrer, 
aos 19 anos. 

1859 

23 Jan:  Pe. Marani, Superior Geral, estava doente na cama - uma oferta tinha sido 
feita para ele abrir uma casa para a Congregação em Lussengrande, perto de 
Trieste - Pe. Marani, no entanto, teve que recusar esta também. 

18 Mar:  Quinta-feira Santa: Pe. Marani celebrou a Missa na Igreja dos Estigmas; sua 
primeira Missa em muitos meses. Ele não podia mais manter a sua agenda de 
pregação tão ocupada como ele fez em seus primeiros anos como Superior 
Geral. 

1860 

08 Fev:  Pe. Antonio Sperti escreveu ao Pe. Marani, Superior Geral, dizendo-lhe que 
esperava que a Congregação aceitasse a Paróquia de São Rocco e também o 
Orfanato oferecidos. Pe. Sperti agradeceu ao Pe. Marani pelo seu conselho, e 
que tentaria no futuro nunca se antecipar à Vontade de Deus, mas a aceitaria 
quando fosse revelada - como Pe. Bertoni consistentemente ensinou em toda 
a sua vida. 
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1861 

14 Jun:  Pio IX respondeu afirmativamente à petição de Pe. Marani, permitindo que os 
membros da Congregação fossem ordenados com o título 
canônico mensa communis. 

1862 

04 Nov:  O Noviciado foi transferido dos Estigmas para a Trinità, pela segunda 
vez. Pe. Marani, Superior Geral, abençoou a Casa que havia sido 
reformada. Pe. Vicente Vignola celebrou a Missa. A Trinità havia estado vaga 
nos últimos três anos, devido ao trabalho que estava sendo feito lá. Havia três 
Estudantes Professos: Carlos Zara, Francisco Sogaro e Luís Morando [esses 
dois últimos faleceram como Bispos Consagrados]. Havia quatro Estudantes 
Noviços: André Sterza, José DeVai, José Sembianti e um outro. Havia também 
vários irmãos lá: Ir. Zanoli, enfermeiro e encarregado da lavanderia; Ir. Nicora, 
porteiro e alfaiate; Ir. Reali, cozinheiro. Entre os Aspirantes estavam Antônio 
Caucigh, Pio Gurisatti e Giácomo Marini. 

1863 

13 Mai:  O segundo centenário da "Madona do Noviciado" na Trinità - Pe. Vicente 
Vignola pregou; os Padres dos Estigmas vieram para o jantar, mas Pe. Marani 
não compareceu, pois estava doente. 

21 Jun:  Pe. Bragato , mais uma vez , comemorou seu 'dia do nome' nos Estigmas, 
investindo dois jovens estudantes - Lourenço Pizzini e Bartolomeu 
Perazzani. Pe. Marani estava doente demais para realizar o serviço. 

1864 

23 Jan:  O Bispo de Canossa veio aos Estigmas para celebrar os Esponsais com a 
Comunidade. Pe. Pedro Vignola observou que havia muitos rumores em 
círculos clericais sobre as más relações existentes entre o Bispo e Pe. Marani, 
Superior Geral. 

04 Jun:.  Esta data marcou o 50º aniversário de ordenação de Pe. Marani. Uma pintura 
foi feita dele, que ainda é mantida. 

Jun 12:  O Jubileu de Ouro de Ordenação de Pe. Marani foi observado neste dia - 
Pe. Bragato veio e auxiliou na Missa Solene. Maestro Gagliardi compôs e 
conduziu a música na Accademia, à noite. Conde Fietta e sua esposa, a 
Condessa, encomendaram um retrato de Pe. Marani - a Condessa também 
presenteou Pe. Marani com um relicário de Santa Rosa de Viterbo. 
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1865 

17 Fev:  Pes. Benciolini, Lenotti e DaPrato fizeram uma promessa a São José de que 
celebrariam 100 Missas a cada ano em honra do Santo, para que, um dia, a 
Congregação recebesse a aprovação papal. Pe. Marani havia conseguido 
o Decreto de Louvor dez anos antes, mas nada parecia acontecer desde 
então. 

27 Fev:  Pes. Lenotti, Benciolini e DaPrato fizeram uma petição ao Pe. Marani, 
Superior Geral, para renovar as negociações com a Santa Sé para obter a 
Aprovação Papal da Santa Sé. 

16 Jun: Ir. Horace Negro, nos Estigmas há apenas seis anos, morreu neste dia, com 
apenas 34 anos. Ele foi descrito como um homem de grande humildade, 
sabedoria e oração - sua morte entristeceu profundamente entristeceu o 
idoso Superior Geral, Pe. Marani. 

30 Set:  Pe. Marani, Superior Geral, escreveu ao Provincial dos Padres Camilianos, 
Pe. Luís Artini, e datou sua carta como: "O 10º °aniversário de nossa Ereção 
Canonica” - ele pediu orações do Pe Artini para que ele pudesse governar a 
congregação de acordo com os ideais de Pe. Bertoni. 

1866 

19 Set:  Pe. Marani visitou Villazzano novamente, mas retornou dentro de uma 
semana a Verona devido a negócios urgentes - havia uma revolta em Palermo. 

19 Out:  Pe. Marani, Superior Geral, fez uma rápida visita a Villazzano, para estar com 
os Estudantes que tinham vindo de Verona para lá recentemente, ‘em exílio' 
do governo ameaçador. 

25 Out:  Às 9:45 da manhã, três Carabinieri chegaram aos Estigmas com um mandado 
de busca, procurando obter provas incriminatórias contra os Jesuítas, pois o 
governo os considerava uma organização internacional de espionagem. Com a 
perspectiva de buscas repentinas nos Estigmas, Pe. Marani, nessa época, 
queimou uma série de documentos que estavam mantidos por muitos anos 
nos Arquivos dos Estigmas. 

15 Dez:  Pe. Marani havia pedido ao Pe. Vicente Vignola para preparar um boletim 
com informações sobre os acontecimentos de interesse dentro da 
Congregação, que foi dividida pela primeira vez. O boletim foi intitulado: Il 
Nuovo Messaggero Tirolese [O Novo Mensageiro Tirolês], e foi um um 
precursor do moderno lL BERTONIANO [O Bertoniano]. 
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1867 

04 Abr:  Pe. Marani partiu da Casa do Estudante para a perturbada Verona. 

22 Abr: Este foi o 33º aniversário da entrada de Pe. Lenotti.  De acordo com os 
costumes da época, Pe. Lenotti escreveu uma carta ao Superior Geral, que era 
então Pe. Marani.  Pe. Lenotti francamente admitiu ao seu Superior que ele 
estava tendo grande dificuldade em obedecer-lhe. Quase todos os anos, 
durante dez anos, uma das resoluções de Pe. Lenotti no Retiro Anual foi 
'obedecer', 'para não contradizer'.  E similares.  

10 Set:  Pe. Marani ditou uma carta ao Pe. Rigoni, que foi escrita por Pe. Benciolini. Ele 
contou sobre a busca nos Estigmas pelo Agente Vanzetti - este Agente disse-
lhes que o chefe de seu departamento, um homem chamado Canton, estava 
procedendo com grande cautela até que os documentos de confisco 
estivessem prontos. Pe. Marani disse ao Pe. Rigoni para celebrar a Festa dos 
Estigmas de São Francisco com a Comunidade em Florença, da mesma 
maneira como sempre foi celebrada nos Estigmas. 

16 Set:  Pe. Marani discutiu longamente com um funcionário financeiro, chamado 
Canton, sobre o iminente confisco dos Estigmas. 

04 Out:  Pe. Marani, Superior Geral, recebeu o primeiro aviso de despejo nos 
Estigmas. Era para ser eficaz no prazo de 15 dias - no entanto, uma "estada" 
de mais dez dias foi concedida. 

05 Out:  Pe. Marani, no dia seguinte ao recebimento do aviso de despejo nos Estigmas, 
foi até a Casa do Estudante, "no exílio", em Villazzano, Trento, para contar aos 
alunos sobre isso.  Apesar de todas as dificuldades para a Congregação, 
provou ser um dia feliz para todos. 

09 Out:  Pe. Marani escreveu ao Pe. Rigoni, Procurador Geral, que estava em Florença 
tentando salvar a propriedade que logo seria tirada da Congregação pelo 
governo. Pe. Marani datara sua carta: “ O 90º  aniversário do Pe Gaspar”. 

11 Out:  Pe. Marani, Superior Geral, dolorosamente doente mais uma vez - neste 
momento, havia apenas mais 6 dias até que o aviso de despejo nos Estigmas 
fosse efetivo. 

13 Out:  2º Domingo de outubro, Festa da Maternidade da Bem-Aventurada Virgem 
Maria. Pe. Benciolini escreveu ao Pe. Rigoni em Florença para lhe dizer da 
recaída de Pe. Marani. 

19 Out:  A ordem de despejo que Pe. Marani havia recebido nos Estigmas 15 dias antes 
e deveria ser efetivada nesta data, foi adiada por mais 10 dias, talvez por 
causa da má saúde de Pe. Marani. 
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25 Out:  Pe. Marani escreveu ao Pe. Rigoni, em Florença, dizendo a ele que a expulsão 
dos Estigmas era iminente. Pe. Marani ainda não havia encontrado um lugar 
para morar. 

28 Out:  Pe. Marani escreveu ao Pe. Rigoni em Florença, dizendo-lhe que, no dia 
seguinte, todos os membros da Congregação seriam expulsos dos Estigmas. 

29 Out:  A 'Hora mais sombria' da Congregação - os homens foram expulsos da Casa 
dos Estigmas. Foram quase 51 anos desde o dia em que Pe.  Marani chegou lá 
pela primeira vez, com Pe. Bertoni e o Ir. Paulo Zanoli. Eles foram autorizados 
a ter a Igreja, alguns quartos no andar de cima e uma cozinha. Pe. Marani foi 
morar com uma sobrinha viúva, a Sra. Massalongo - e nunca mais voltou aos 
Estigmas, morrendo "no exílio", em 1º de julho de 1871. 

 1868 

20 Jan:  Pe. Benciolini escreveu dos Estigmas ao Pe. Rigoni, para encorajá-lo. Ele 
contou-lhe as novidades dos Estigmas, que naquela época não eram boas. Pe. 
Marani, o Superior Geral, ainda estava na cama. Ir. Caresia havia sido 
"sangrado" três vezes pelo médico, mas a sua febre persistia. 

23 Jan:  Esta foi uma celebração bastante moderada nos Estigmas neste ano, pois a 
Congregação havia sido expulsa de sua propriedade nos Estigmas. Estavam 
autorizados a usar alguns quartos e uma cozinha lá, mas a maioria da 
Comunidade estava "no exílio". Pe. Marani, Superior Geral, estava morando 
na casa de sua sobrinha, a Sra. Massalongo, e não pôde comparecer por 
motivo de doença. Pe. Bassi, Superior dos Estigmas, fez uma exortação ao 
grupo reunido e disse-lhes que os dias difíceis que a Congregação vivenciava 
não eram desculpa para eles não viverem as suas vocações "ao máximo". 

22 Mar:  Pe. Marani, Superior Geral, veio a Villazzano com a intenção de ficar apenas 
alguns dias. No entanto, ele ficou doente e ficou quase um mês inteiro na 
cama. 

05 Abr:  Domingo de Ramos – as funções da Semana Santa começaram em 
Villazzano. Pes. Lenotti e Vicente Vignola pregaram um retiro para a 
comunidade lá; Pe. Marani estava doente na cama. 

12 Abr: Domingo de Páscoa - Pe. Marani passou a semana inteira na cama em 
Villazzano. Pes. Lenotti e Vicente Vignola concluíram o Retiro para a 
Comunidade. 

19 Abr:  Domingo da Humildade7 - Pe. Marani ainda estava doente em Villazzano. 

                                                      
7  Ou 2o Domingo da Páscoa (atualmente ‘Domingo da Divina Misericórdia’). 
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22 Abr:  O Conde e a Condessa Fietta, velhos amigos, chegaram a Villazzano para 
visitar o doente Pe. Marani. 

01 Mai:  Pe. Marani, Superior Geral, escreveu à Santa Sé explicando que a 
Congregação não poderia mais ordenar os seus membros com o título 
de Mensa Communis, desde o confisco da propriedade - mas, perguntando se 
ainda poderia ordená-los, se ele assegurasse que pudesse proporcionar isso a 
eles em alguma decência. 

26 Jul:  Pe. Marani foi ungido pela segunda vez. pois estava gravemente doente, com 
febre. 

05 Set:  Pe. Marani visitou Villazzano pela primeira vez desde abril próximo 
passado. Um passaporte foi emitido para Pe. Marani que tinha esta data - foi 
adequado para viajar na França, Áustria, Alemanha e Estados Papais, com um 
'Luís Ferrari, de 44 anos'. Ele descreveu Pe. Marani como "alto, cabelo 
castanho-escuro salpicado de cinza, olhos castanho-escuros e barba grisalha". 

17 Set:  Pe. Marani voltou de Villazzano, depois de 12 dias lá. 

29 Set:  Pe. Marani, Superior Geral, escreveu de Verona a Villazzano ao Mestre de 
Noviços, Pe. DaPrato. Ele disse que notou, durante sua recente visita a 
Villazzano, a falta de respeito entre os estudantes, uns pelos outros. Ele disse 
que, se um aluno não tem respeito por um colega, ele não pode ser caridoso, 
nem humilde. Ao corrigir os alunos, Pe. Marani sugeriu que a primeira 
correção seja pequena - a segunda, ou terceira falhas, devem ser recebidas 
com uma pequena penitência - se uma falha for pública, a penitência deve ser 
pública. 

30 Dez:  Pe. Marani, Superior Geral, visitou a Casa do Estudante em Villazzano - trouxe 
consigo um Diácono ordenado de Pergine, Trent - Estevão Oss Bals - que já 
havia iniciado o seu noviciado em Verona e continuaria em Villazzano. 

1869 

01 Abr:  Pes. Marani, Benciolini e Bassi enviaram uma carta a Pio IX e deram uma 
descrição de sua vida na época. Eles estavam se dando bem financeiramente 
por meio de seu ministério, e tudo era realizado em comum. 

05 Abr:  Pe. Marani, Superior Geral, veio a Villazzano para ficar com os alunos por um 
tempo. 

20 Abr:  Pe. Marani, Superior Geral, estava pregando um Tríduo aos Estudantes em 
Villazzano, e ocupações urgentes o chamaram de volta a Verona. Ele disse a 
André Sterza, que logo seria ordenado, que terminasse o retiro para ele. 
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16 Jun:  Pe. Marani escreveu ao Pe. Rigoni, que tinha ido a Milão para consultar um 
advogado sobre a propriedade. Ele disse ao Pe. Rigoni "para explicar bem o 
caso ao advogado".  Ele disse que tanto ele como P. Bassi eram gratos ao 
Pe. Rigoni por suas duas cartas. 

06 Jul:  Pe. Marani, Superior Geral, visitou Villazzano - notou-se que ele estava com 
boa saúde. 

10 Jul:      Pe. Marani retornou a Verona, de Villazzano. 

09 Ago:   Pe. Marani, um homem cansado, idoso de 79 anos, escreveu pedindo 
permissão para preservar o Santíssimo Sacramento em sua casa de exílio, a 
casa de sua sobrinha viúva, a Sra. Massalongo. 

13 Ago:  Pe. Marani fez outra viagem de Verona a Villazzano - essas viagens estavam se 
tornando cada vez mais difíceis para ele. Pe. DaPrato, neste mesmo dia, teve 
que viajar a Verona a negócios. 

1870 

05 Mar:  Pe. Lenotti deixou Villazzano para Verona - ele pretendia trazer o enfermo 
Pe. Marani, Superior Geral, de volta com ele, pois o Superior sempre 
encontrou felicidade estando entre os jovens Estudantes, que representavam 
para ele as esperanças do futuro. 

16 Mar:  Pe. Lenotti deixou Verona para retornar a Villazzano, sem o Pe. Marani, que 
estava muito doente, e o tempo estava muito frio para ele fazer a 
viagem. Pe. Lenotti havia ido a Verona com o propósito expresso de trazer 
Pe. Marani de volta com ele. 

02 Mai:  Pe. Marani, gravemente doente em Verona, determinou ao Pe. DaPrato, 
Mestre de Noviços, que viesse de Villazzano para vê-lo. 

07 Mai:  Pe. DaPrato, depois de passar vários dias com Pe. Marani em Verona, partiu 
de volta aos Noviços em Villazzano. 

13 Ago:  Pe. Marani, Superior Geral , foi ungido neste dia. 

16 Ago:  Foi recebida notícia em Villazzano que Pe. Marani havia sido 
ungido. Pes. Lenotti e DaPrato partiram imediatamente para 
Verona. Pe. DaPrato ficou com Pe. Marani até a sua morte, quase 11 meses 
depois - Pe. Lenotti o substituiu em Villazzano como Mestre de Noviços, cargo 
que havia ocupado de setembro de 1855 a julho de 1865. 

06 Set:  Pe. Lenotti voltou a Villazzano com a notícia de que o Superior Geral, 
Pe. Marani, estava fora de perigo, mas o médico estava preocupado com a 
perda de peso e, claro, com a idade. 
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1871 

04 Jan:  Pe. Bragato escreveu a Pe. Lenotti, garantindo-lhe que iria enviar dinheiro 
para a casa de estudantes, no exílio, em Villazzano. Pe. Bragato é muito 
apologético na carta, por não ter tanto dinheiro como anteriormente. Pe. 
Marani, Sup. Geral, estava enfermo neste momento - eles eram quase da 
mesma idade, mas, pelo tom da carta de Pe. Bragato, é muito claro que ele 
considera Pe. Marani um "Pai". 

04 Mai:  Pe. Bragato escreveu ao Pe. Lenotti, enquanto Pe. Marani estava perto da 
morte. 

15 Mai:  Pe. Lenotti deixou Villazzano para visitar Pe. Marani em Verona, para falar 
sobre um jovem Noviço que parecia ter problemas nervosos. Pe. Marani, 
embora próximo à morte, ainda estava governando a Congregação. O Bispo 
de Parma ofereceu a Congregação de Santa Maria para os seus Oratórios 
Marianos. 

16 Mai:  Pe. Lenotti retornou a Villazzano, depois de falar com Pe. Marani sobre um 
dos Noviços. 

20 Mai:  Pe. DaPrato, ao lado do leito de Pe. Marani, escreveu à Comunidade de 
Villazzano, pedindo orações aos Santos Esposos para que Pe. Marani pudesse 
ser poupado de tanto sofrimento. 

01 Jul:  Domingo - Pe. João Maria Marani, Superior Geral, faleceu neste dia na casa 
de sua sobrinha, a Sra . Massalongo . Era cerca de 14:30 horas - ele tinha 81 
anos, um mês e 27 dias. Ele faleceu "no exílio", pois o governo confiscou a 
propriedade em outubro de 1867. 

03 Jul:  O funeral de Pe. Marani foi realizado às 7:00 da manhã desta terça-feira. O 
venerado corpo foi levado da casa de Massalongo para as funções, e depois 
colocado para repousar no cemitério. Seu lema como Superior Geral havia 
sido Parati ad omnia! [Preparados para tudo!] 

18 Jul:  Um comovente tributo a Pe. Marani foi publicado na edição deste dia 
do Veneto Cattolico. 

1881 

Jul 16:  Monselhor Daniel Comboni escreveu de El-Obeid, na África, recordando-se 
muito de Pe. Marani, já falecido há cerca de 10 anos. Ele disse que Pe. Marani 
não havia estudado muito, e foi um pouco mesquinho e rude, mas, ainda 
assim, foi um Santo.  Disse ainda que Pe. Marani derivava muito de Pe. 
Bertoni. 

+++ 
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O Serviço Eclesial Central  no Plano do Fundador 
[Uma longa discussão com a comunidade, iniciada durante o mandato de Pe. Marani 

como Superior Geral] 

                Para nos aprofundarmos na discussão deste tema, há vários documentos sobre 
os quais precisamos refletir: 

[1]  O ideal do Fundador sobre o Grau do ‘Professo’;     

[2]     A surpreendente adição de Pe. Marani em seu relatório oficial à Santa Sé  

 [Nota: Este assunto continuará cronologicamente nesta Parte I] 
+++ 

[1]  Parte Nona: O ideal do Fundador sobre o ‘Grau do 'Professo' 
CF cc. 1-7, ## 158-186] 

Capítulo I [## 158 -160 ] 
Da Profissão [ad intra] 

158.  À "Profissão" somente são admitidos os Sacerdotes, já que aos Professos 
cabe o governo especifico da Congregação, e compete exercerem os mais 
importantes ministérios, pois estes exigem a dignidade sacerdotal. 

159.  Igualmente, para esta promoção é requerida uma cultura científica 
incomum e uma boa e experiente dose de vida prática, exemplar nos costumes e 
capaz de controlar as paixões. 

160.   Cabe ao Superior da Congregação decidir quem será promovido, e 
quando se fará a "Profissão". 

††† 

Capítulo 2 [## 161-164] 
Dos meios com os quais o Instituto Promove a salvação do Próximo [ad extra] 

161.  Exige-se assumir o estado clerical, e a manifestação de toda disposição de 
viver isso com perfeição. 

162.  Aos ‘Professos’ devem ser atribuída a administração dos Sacramentos, 
especialmente da Penitência e da Eucaristia. Devem comprometer-se a pedir a 
Deus, por meio de celebrações de Santas Missas, que as pregações e as 
confissões alcancem os frutos desejados. 

163.  Os 'Professos' devem ser dedicados a todo e qualquer ministério da 
Palavra de Deus [Verbi Dei quodcumque ministerium], seja:  

1. pregando ao povo ou instruindo-o por melo da catequese pública e 
particular; 
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2. promovendo reflexões espirituais e diálogos formativos, para corrigir 
fraternalmente os vícios e fomentar a prática das virtudes e a 
freqüência aos Sacramentos; 

3. orientando e estimulando a aquisição da perfeição; 

4. pregando os Exercícios Espirituais; 

5. criando irmandades ou associações religiosas; 

6. devotando-se à assistência espiritual dos enfermos, especialmente 
dos moribundos. 

164.  Os Professos devem ocupar-se da formação e da disciplina dos Clérigos, 
tanto nos Seminários como nas paróquias e em nossas casas, por meio de aulas 
públicas e conferências particulares, para levá-los a progredir nos estudos e na 
piedade. 

††† 

Capítulo 3 [## 165-167] 
Da educação das crianças e da juventude em geral 

165.  A educação cristã das crianças, dos jovens e de outras pessoas simples 
seja promovida com todas as forças pelos nossos, através de oratórios, 
catequese e instruções particulares. 

166.  Onde for possível, convém que os nossos procurem instruir os jovens 
também nas letras.  Mas, nisto, deve-se observar aquela Regra - que está entre 
as breves - de S. Basílio: "Pois o Apóstolo disse: 'E, vós, pais, não deis a vossos 
filhos motivo de revolta contra vós, mas criai-os na disciplina e correção do 
Senhor' ‘[Ef 6,4]; por isso, se os pais que os apresentam, fazem-no com tal 
finalidade, e os que os aceitam estão persuadidos de poder educar estes filhos, a 
eles confiados, na disciplina e correção do Senhor, então procurem observar o 
que Ele mesmo ordenou, quando disse: 'Deixai as crianças virem a mim... pois 
delas é o Reino dos Céus' (Mt 19,14). Sem essa finalidade e esperança, eu penso 
que tal atividade não vai ser agradável a Deus, nem conveniente e útil para nós". 

167.  Embora os meninos sejam aceitos para serem instruidos nas matérias 
escolares, contudo convém que, nesta instrução, se deva procurar e formar 
também a pureza de costumes. 

††† 

Capítulo 4 [## 168-174] 
Meios para conservar e promover a pureza de costumes da juventude 

168. Já que uma consciência pura é o espaço vital da sabedoria, dê-se oportunidade a 
que os alunos se confessem ao menos uma vez por mês. 
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169.  Assistam à santa Missa todos os dias. 

170.  Tem que haver, sobretudo, muito empenho para que eles sejam bem instruídos 
na Doutrina Cristã, ao menos com uma aula uma vez por semana. Por outro lado, eles 
terão que decorar e depois repetir com muita precisão cada lição. 

171. Semanalmente, deve ser feita a eles uma piedosa exortação, que os leve a 
progredir na virtude. 

172.  Assim também, durante as aulas, quando surgir uma ocasião propícia, procurem 
os professores motivar os alunos à prática do respeito e amor a Deus e à vivência das 
virtudes. 

173. No início das aulas seja feita em comum uma oração. Mas, é preciso advertir os 
alunos a fazer com que essa breve oração atinja dois objetivos: primeiro, que todos os 
estudos, esta aula e demais atividades, em particular, sejam realizados para a glória de 
Deus; segundo, que ela os leve a pedir a Deus a graça de aproveitar bem dos estudos. 
Tais objetivos ser-lhes-ão muito úteis para dar um sentido também à s demais ações da 
vida. 

174. Todos os livros didáticos sejam bons, corretos e bem selecionados. Não se 
permita aos alunos ter ou ler outros. 

††† 

Capítulo 5 [## 175-181] 
Dos meios a serem usados para o aproveitamento dos alunos no estudo 

175. Em primeiro lugar, requerem-se competência e dedicação por parte dos 
professores, de modo que não somente sejam qualificados, mas também constantes em 
seus compromissos e interessados no aproveitamento dos alunos em todas as 
atividades escolares. 

176. A ordem, ou o método, seja exatamente seguida na explicação das matérias, em 
todas as atividades escolares e no repasse às lições. E preciso estar atento para que os 
alunos tenham a possibilidade de também estudar em particular, compondo algo a 
respeito, repassando e confrontando as lições ouvidas. 

177. Escolham-se livros de texto que não só não contenham algo em detrimento da fé 
e da moral, mas dos quais possam os alunos tirar sempre o maximo de proveito. 

178. Apliquem-se oportunas correções de acordo com a qualidade e capacidade dos 
alunos; caso for preciso usar um castigo corporal, não seja ele jamais posto em prática 
pelos nossos confrades professores em respeito à dignidade da veste religiosa; deixe-se 
essa tarefa a cargo dos pais do aluno ou a um corretor designado para tal. 
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179. Se a correção não acarretar fruto algum e houver risco real de que o aluno vai 
prejudicar a vida dos colegas, visto que a correção aplicada não lhe foi de proveito 
algum, então o incorrigível terá que ser expulso da escola. 

180. E muito útil prometer e entregar aos alunos externos prêmios ou pequenos 
presentes que os leve a acatar o estudo com ardor; porém, nessa premiação haja muito 
bom senso e critério. 

181. E já que normalmente "uma boa premiação favorece as artes", além de que nem 
sempre é possível ter à mãos premios materiais, convém então que os professores usem 
um tipo de premiação que seja adequado ao mérito das ações e das pessoas, 
promovendo a encargos ou concedendo distintivos de honra, com os quais os 
estudantes sejam estimulados a uma sadia competição e a uma aplicação maior aos 
estudos. 

††† 

Capítulo 6 [## 182-184] 
Ocupações especiais para os Padres ‘Professos’ 

182. É dever deles não só ensinar verdades fundamentais ou úteis, em vista da vida 
eterna, por meio de pregações, ministérios, aulas, mas também, através do ensino das 
primeiras noções a respeito da fé e da moral, instruir especialmente crianças e gente 
simples nos oratórios e na catequese em comum e em particular. É um tipo de atividade 
sumamente útil à Igreja; por isso, a eles seja ela encarecidamente solicitada. 

183. É dever deles ainda ouvir confissões de todo tipo de pessoas, especialmente de 
gente simples e de crianças, incentivando-as à devida freqüência aos Sacramentos. 

184. Quando forem enviados para algum lugar, ou lhes for determinado para 
permanecer em uma localidade, não esperem, nem dos Bispos nem dos Párocos nem 
dos Superiores, provisões para a viagem ou a para residência; mas, se ofereçam e se 
dediquem a tudo desinteressadamente. 

††† 

Capítulo 7 [## 185-186] 
Sobre o objetivo principal dos Padres 'Professos' 

185. Sendo escopo de nossa Congregação servir a Igreja por meio de múltiplos 
ministérios proprios de sua vocação sob a direção dos Bispos; sendo isto, algumas 
vezes, coisa árdua e difícil; parecendo - se tormarmos em consideração a fragilidade 
humana - tal escopo, talvez, bastante exposto a riscos reais, nem por isto pode-se 
tachar de imprudente ou temerário o programa de nossa singular dedicação à Igreja. 
Em primeiro lugar, porque cremos que sua execução prática não depende das forças do 
homem, mas da graça do Espírito Santo: pois Aquele que inspirou e começou a obra, Ele 
mesmo a levará a bom termo... [Ef 1,6], se por nós não for impedido. Esta é, na 
verdade, a graça especial de nossa vocação, graça muito mais forte que qualquer tipo 
de perigo e dificuldade. 
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Em segundo lugar, com tal programa não nos estamos colocando, em absoluto, 
em situação de perigo e muito menos em busca deste ou daquele lugar ou em demanda 
desta ou daquela atividade a nosso arbítrio pessoal; procuramos, isto sim, estar em 
consonância com as diretivas do Bispo em comunhão com a Santa Sé, escolhido pelo 
Espírito Santo para governar a Igreja de Deus [cf. At 20,28]. E este, sem dúvida, um 
meio bastante seguro para não se errar no caminho do Senhor. 

Finalmente, acrescente-se a tudo isso o respaldo que a Congregação oferece, 
proporcionando adequada seleção, preparação e formação aos indivíduos, além de 
promover a manutenção e o crescimento deles com todos os meios possíveis. 

186. Além disso, ninguém force a ser enviado a este ou àquele lugar, mas entregue-
se nas mãos da obediência, embora não seja um mal mostrar-se sempre pronto e 
disposto. De fato, Isaías [6,6 ss.] se ofereceu espontaneamente, enquanto que Jeremias 
[1,6] arrumou uma desculpa; mas, nem Jeremias se subtraiu ao pedido de Deus que o 
enviava, nem Isaias partiu para a missão senão depois de ter sido purificado com a 
brasa retirada do altar. "Por isso, ninguém ouse - diz S. Gregório - assumir os ministérios 
sagrados se antes não estiver purificado; e quem for escolhido pela graça divina não 
tente, de maneira arrogante, subtrair-se sob o véu capcioso da humildade". 

††† 

  



PARTE I                                               MARANI                                     SERVIÇO ECLESIAL CENTRAL              37

[2]  A Surpreendente Adição de Pe. Marani 

[à Santa Sé, datada de 30 de setembro de 1855] 

à sua LISTA GRADUADA DE APOSTOLADOS PARA A MISSÃO APOSTÓLICA 

    Este documento, datado de 30 de Setembro de 1855, era intitulado: “Cenni 
intorno alla Congregazione delle Stimate” (Esboço da Congregação dos Estigmas). Foi 
adicionada aqui uma ênfase especial sobre as Missões Paroquais – traduzida em Latim 
por: praeter missiones... [além das missões...] – seguida  em outros documentos por 
scuole (escolas) e também por missiones (missões). 

A surpreendente fraseologia8 pode ser traduzida como segue:  

Nesta união espontânea de Sacerdotes e Mestres, o supracitado Pe. 
Gaspar Bertoni cuidou, desde o princípio, de que os companheiros, sem 
professarem nenhum instituto em particular, tivessem que viver como 
Religiosos, ou seja, em casa no exercício de uma obediência louvável, e na 
observância de uma vida perfeitamente comum; e além, no emprego de si 
próprios para o propósito de ministérios próprios ao seu grau e vocação para a 
saúde do próximo, e principalmente no encontro de suas necessidades. Daí 
surgiu o projeto de um Instituto, que o Fundador desejou nomear Missionários 
Apostólicos in obsequium Episcoporum ”. 

Isto não se limita a este ou aquele tipo de ocupação, ou a certos casos e 
assuntos, mas em todos os casos, para o bom trabalho em auxílio àqueles que 
abraçaram este modo de vida. 

                                                      
8  Texto original em Italiano: 

... In questa spontanea unione di Sacerdodti e Maestri, il suddetti d. Gaspare Bertoni ebbe 
cura, fin da principio, che i commpagni, senza professare alcun Istituto particolare, avessero a vivere 
come Religiosi, cioe’ in casa nell’esercizio di una proonta obbedienza e nella osservanza di una vita 
perfettamente comune; e fuori, oltre8, nell’impiegarsi all’uopo ne’santi ministri propri del grado e 
vocazion loro a salute dei prossimi, e precipuamente nel sopperire ai bisogni. Dal qui nacque il 
disegno di un Istituto, che il Fondatore volle intitolare de ‘Missionarii Apostolici in obsequium 
Episcoporum’. 

 Nè si limitò a questa o  a quella specie di occupazioni, o ad alcuni determinati casi o 
materie, ma in tutti i casi per ogni8 buon opera e in ajuto delle  abbracciato questa maniere di vivere.  
Anime volle che fossero pronti ad apparecchiati coloro, i quali avessero abbracciato questa maniera 
di vivere. 
 E pero é proprio di questa novella Congregazione, oltre8 l’occuprarsi nelle sante Missioni, 
l’insegnare in ogni ramo di litteratura e di scienze, udire le confessioni, dare gli Esercizi Spirituali ad 
ogni classe e condizion di persone,  e specalmente ai Chierici  e Saceerdoti,  spiegare il catechismo 
fare  le Congregazzioni Marilane nelle Chiese del proprorio Istituto e pruomovere dovunque8, 
assistere agl’infermi e moribondi, instruire ed ajutare nello spirito i carcerati e i condannati alla pena 
capitale, supplire  ed anche stabilmente accettare cattedre di Filosofia o di STeologia ne’Seminari, e 
prestare qulunque altra Opera di che il Vescovo avesse anche improviso bisosgno; come gia’ di 
e’procurato di fare secondo le nostre forze dalla prima institutione, cioè dall’anno 1816, fino al 
presente .... 
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Mas é precisamente dever desta nova Congregação, além de estar 
envolvida nas Sagradas Missões, ensinar em todos os ramos da literatura e da 
ciência, ouvir confissões, ministrar os Exercícios Espirituais a toda classe e 
condição de pessoas e especialmente aos Clérigos e Sacerdotes, explicar o 
catecismo, fazer as Congregações Marianas nas Igrejas do Instituto e promoê-
las em todos os lugares, ajudar os doentes e moribundos, instruir e auxiliar no 
espírito os presos e condenados à pena capital, substituir e até aceitar 
permanentemente as cátedras de Filosofia ou Teologia nos Seminários, e 
também empreender outro tipo de trabalho que o Bispo possa ter 
improvisado; assim como já 'predisposta a fazer de acordo com a nossa força 
da primeira instituição’, ou seja, desde o ano de 1816, até o tempo presente .... 

Em estreita adesão a Santo Inácio de Loyola, São Gaspar permitiu a si próprio a 
providência no discernimento de a quais apostolados reais a comunidade se dedicaria: 
havia para ambos uma longa lista de “paliativos”, a serem empregados se  um ou outro 
dos apostolados sugeridos não pudesse ser realizado.  

A insistência dos Jesuítas na educação recai sobre os primeiros apelos feitos à 
Companhia de Jesus para abrir uma Universidade na Sicília. No documento de Pe. 
Marani, ele observa oltre le scuole ... oltre le missioni - sem muitas distinções claras 
sobre o porquê.  

Parece, historicamente, que a necessidade básica era para as escolas; em tempos 
de contínuos problemas governamentais após a morte do Fundador, a necessidade 
histórica era o crescente apostolado das Missões Paroquiais.  

Trinta e cinco anos depois, o Capítulo Geral de 1890 viria afirmar claramente que 
estes dois apostolados eram iguais - ou, de acordo com as influentes propostas da Casa 
dos Estigmas ao 5º  Capítulo Geral, referir-se à educação como: um dos principais 
objetivos da congregação.   

 
[Nota: Este assunto continuará ao longo dos mandatos dos Pes. Lenotti e Vignola como 
Superiores Gerais, nesta Parte I.]  

+ 
+++ 

+ 
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Síntese: 

Relação dos Capítulos Gerais e Datas Importantes do Fundador e do Instituto durante 
os quarto primeiros mandatos de Superiores Gerais [1855 – 1911]: 

 
Data Evento Complementação Sup. Geral Eleito 

16 Abril 1855 Decreto de Louvor   

16 Set. 1855   Pe. J. M. Marani 

30 Set. 1855 Ereção Canônica   

3-5 Julho 1871 1o Cap. Geral  Pe. J. B. Lenotti 

11-13 Set. 1871 2o Cap. Geral   

4-6 Out. 1871 3o Cap. Geral   

9-10 Set. 1872 4o Cap. Geral   

25 Fev. – 2 Mar. 1874 5o Cap. Geral   

5 Ago. 1874 6o Cap. Geral   

26-30 Out. 1875 7o Cap. Geral  Pe. P. Vignola 

26 Set. – 4 Oct. 1876 8o Cap. Geral   

17-24 Fev. 1880 9o Cap. Geral   

18-28 Fev. 1881 10o Cap. Geral  Pe. P. Vignola 

12-25 Set. 1889 11o Cap. Geral Alter. Const.  

15 Set. 15 1890 Aprovação Papal   

24 Set. – 3 Out. 1890 12o Cap. Geral Alter. Const.  

23-24 Abr. 1891 13o Cap. Geral   

24-28 Set. 1891 14o [I] Cap. Geral  Pe. P. Gurisatti 

21-23 Set. 1896 15o [II] Cap. Geral   
1897                                      Início da Causa de Beatificação de Pe. Gaspar Bertoni 
23-25 Set. 1901 16o [III] Cap. Geral  Pe. P. Gurisatti 

13 Out. 1905 Fundação nos EUA Pes. Anthony Dalla 
Porta e Louis Luchi 

 

18-20 Set. 1906 17o [IV] Cap. Geral   

2 Dez. 1910 Fundação no Brasil Pes. Henrique Adami e 
Alexandre Grigolli, e Ir. 

Domingos Valzacchi 

 

20-23 Set. 1911 18o [V] Cap. Geral  Pe. J. B. Tomasi 
 

 Data de São Gaspar Bertoni  Datas do Instituto  Eleição de Sup. Geral 
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Decisões Importantes dos Capítulos Gerais na Interpretação das Constituições 
Originais: 

 

- As discussões sobre o Serviço Eclesial Central no Plano do fundador culminaram 

na declaração do 12o Capítulo Geral [1890] de que ‘As “Escolas” são iguais às 

“Missões Paroquiais” no Plano Original do Fundador’. 

 
 

† 
††† 

† 
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